
 
 

13 
 

ST 2 - Religião, Educação e Diversidades: desafios à cidadania e à 

democracia multifacetada. 

Claudete Beise Ulrich 
 

5. Edeson dos Anjos Silva  

 

GÊNERO UM CONCEITO EM DISCUSSÃO E DISPUTA  

 

Uma nova perspectiva de Gênero Partindo da definição 

usual/cotidiana de gênero proposta pela infopédia tem-se que é uma 

“categoria resultante da diferenciação sócio cultural (e não 

exclusivamente biológica) entre homens e mulheres, que varia 

consoante a cultura e que influencia o estatuto, o papel, o social e a 

identidade sexual de cada indivíduo no seio da comunidade em que 

se insere”. E sexo é definido pela infopédia como “conjunto de 

características físicas e funcionais que distinguem o macho da 

fêmea”. Estas definições se fazem necessárias para possibilitar um 

diálogo com as propostas revolucionárias de gênero e identidade de 

gênero proposta por Judith Butler, que diz que tanto o sexo como o 

gênero são construções culturais, e por isto ela acredita na 

performatividade do gênero. Muitos estudiosos e pesquisadores 

ligados ou não ao movimento feminista não conseguem chegar a 

uma definição comum em relação aos gêneros nos discursos 

embassados no essencialismo e no construtivismo. Ambos se 

apropriam dos fatores históricos, sociais e culturais para tentar 

compreender e explicar a sexualidade, no entanto, o essencialismo 

dá um foco maior às questões biológicas, fisiológicas, ou seja, 

hereditárias. Para os essencialistas tudo que escapava ao padrão 

normativo cisgênero era considerado como anormalidade e por isso 

patológico e como consequência, alvo de preconceito.  


